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Tensão só aumenta

Os partidos estão meio zonzos 
diante da decisão do ministro 
Flávio Dino de cobrar que todos 
se expliquem sobre as indicações 
de emendas parlamentares. 
A nota do MDB, por exemplo, 
afirma que “o jurídico está 
analisando como se posicionar, 
pois — via de regra — é evidente 
que emenda é prerrogativa só 
de parlamentar”. PSol e Novo 
negaram veementemente o 
uso desse tipo de prática. Os 
demais também se mostraram 
indignados, mas ninguém 
pretende descumprir a ordem  
do ministro do STF.

Quem procura…

… acha. Deputados de partidos 
de esquerda preparam um 
requerimento de informação para 
saber exatamente onde Tuca está 
trabalhando neste momento. 
No site de consulta do sistema 
da Câmara dos Deputados, a 
servidora aparece lotada na 
Diretoria Administrativa, mas não 
especifica em qual departamento. 
Esses parlamentares acreditam 
que, pela lógica, ela deveria estar 
no Departamento de Finanças, 
Orçamento e Contabilidade, mas 
quem telefona para lá é informado 
que não há nenhuma Mariângela 
Fialek trabalhando ali. 

Segue o fio

Parlamentares querem entender 
a função que Tuca exercia e para 
quem ela respondia dentro da Casa, 
afinal, até agora já foi descoberto 
que a servidora cuidava de emendas 
do Progressistas, PL e Republicanos. 
Deputados desejam entender como 
funciona o sistema de sugestão e até 
que ponto Tuca apenas “realizava 
seu trabalho técnico”. 

O perfil de vice para Flávio
O PL deixará nas mãos do senador Flávio 

Bolsonaro a escolha do nome que o acompanhará na 
vaga de candidato à vice-presidência da República. 
Só vai ponderar que o escolhido tenha votos. Se essa 
premissa for levada ao pé da letra, a ex-presidente 
da Caixa Econômica Federal Daniela Marques ficará 
dedicada ao programa de governo. Afinal, nunca 
concorreu a qualquer mandato eletivo. A senadora 

Tereza Cristina, que tem votos e prestígio, é pré-
candidata a presidente do Senado. E se colocou 
exatamente para sair desse imbróglio, especialmente 
depois de Flávio se referir à parlamentar como 
“vozinha”. Embora tenha tentado justificar, dizendo 
que ela lhe lembrava a sua avó, a fala foi vista como 
machista e “etarista” até por parlamentares do próprio 
PL. A tendência hoje é chapa pura.

CURTIDAS

Onde pega/ Embora o gabinete de Flávio Bolsonaro 
tenha divulgado uma nota dizendo que o senador 
não conhece o “Sicário” de Daniel Vorcaro com quem 
aparece numa foto que circulou na internet, o PL ficou 
com pé atrás ante a notícia. É que Flávio aparece sem 
camisa ao lado de Luiz Phillipi Mourão, indicando algo 
bem diferente das fotos tiradas nas ruas. Há o receio 
de que se repita o que houve no episódio do encontro 
com Vorcaro, quando, num primeiro momento, o 
senador mentiu, dizendo que não havia se encontrado 
com o banqueiro. Por isso, a ordem agora é aguardar as 
investigações.

A luta pelo 2222 e pelo 1313/ Em todos os 
estados, pré-candidatos a uma das vagas de deputado 
federal pelo PL e pelo PT brigam pelo direito de usar 
os números dos respectivos partidos na hora de se 
apresentar ao eleitor. Há uma certeza de que isso 
ajuda, e muito, a incrementar o número de votos. No 
PL, Valdemar Costa Neto vai deixar essa questão a ser 
resolvida por cada estado.

E o Missão?/ A legenda está bem otimista com as 
eleições deste ano. O foco do partido é crescer as 
bandas estaduais e federais, principalmente a da 
Câmara dos Deputados. Pela conta dos dirigentes, em 
um cenário pessimista, a legenda deve eleger quatro 
deputados em São Paulo, e eles consideram que no 
estado cinco pré-candidatos têm projeção relevante.  

Lembrança dos 
tucanos/ Ao dizer, 
em entrevista ao portal 
Uol, que a sociedade 
brasileira “nunca 
teve uma primeira-
dama que trabalhasse 
efetivamente”, Janja 
Lula da Silva (foto) se 
esqueceu dos anos 1990, 
em que Ruth Cardoso, 
professora e intelectual, 
trabalhava, e muito, 
conforme lembram os 
representantes do PSDB 
que conviveram com 
a primeira-dama no governo Fernando Henrique 
Cardoso. Aliás, quando Lula foi eleito pela primeira 
vez, Fernando Henrique e D. Ruth receberam o 
casal Lula e Marisa Letícia para jantar e mostrar as 
dependências do Palácio da Alvorada.  Um exemplo de 
respeito à democracia e ao voto do povo brasileiro. 

E as pesquisas, hein?

O PT respirou aliviado com a melhora da 
aprovação do presidente Lula apontada na 
pesquisa Genial/Quaest divulgada esta semana. 
Porém a avaliação interna é de que não dá para o 
petista se deitar em berço esplêndido. Não pode 
haver erros. Nem de Lula, nem de seus principais 
aliados. Vale lembrar que ele ganhou por uma 
pequena diferença em 2022.

Ainda tem jogo

Os eleitores de direita não bolsonaristas que, na pesquisa 
espontânea, afirmam votar em Flávio Bolsonaro no primeiro 
turno caíram de 44% para 32% entre junho e julho. No meio 
bolsonarista, a queda foi de cinco pontos percentuais, de 50% 
para 45%. Porém, até o momento, esses votos não migraram 
para Ronaldo Caiado (4%), Romeu Zema (3%) ou outro 
candidato. Sinal de que, a depender da forma como Flávio levar 
a sua campanha, podem voltar.

Reprodução/YouTube

O Correio Braziliense realizará um dia de
entrevistas com os pré-candidatos à
Presidência da República nas eleições de 2026,
dando espaço para que apresentem suas ideias
sobre temas de interesse de todos os leitores.
Na pauta, assuntos como segurança pública,
saúde, educação e economia serão
aprofundados com cada participante.
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28 DE JULHO A PARTIR DAS 8H
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